
MOÇÃO Nº 51, DE 2019
A deputada abaixo assinada, na condição de presidente da Comissão de Direitos Humanos desta Casa e também de coordenadora da Frente Parlamentar em Defesa da Mulher, vem conclamar a Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo para que manifeste voto de repúdio ao presidente da República, senhor Jair Messias Bolsonaro, por conta das declarações proferidas por ele a jornalistas brasileiros, palavras estas que vieram eivadas de preconceito de discriminação contra a população LGBT, além de possuir forte teor machista e fazer clara apologia ao turismo sexual.
Reproduzimos, aqui, matéria publicada pelo site O Antagonista, que narra o caso:
“Bolsonaro: ‘O Brasil não pode ser o paraíso do turismo gay’’
Em seu café da manhã de hoje com jornalistas, Jair Bolsonaro disse que o Brasil “não pode ser o país do turismo gay”.

“Quem quiser vir aqui fazer sexo com uma mulher, fique à vontade. Agora, não pode ficar conhecido como paraíso do mundo gay aqui dentro”, afirmou o presidente. (Fonte: https://www.oantagonista.com/brasil/bolsonaro-o-brasil-nao-pode-ser-o-paraiso-do-turismo-gay/, pesquisado em 26/04/19, às 16h46)
A não ser pela mente preconceituosa do presidente, que enxerga direitos básicos como supostas regalias, o Brasil jamais poderia ser classificado como um “paraíso gay”. Segundo o Relatório de 2017 do Grupo Gay da Bahia, principal referência nessa área, naquele ano foram registradas 445 mortes violentas (por homicídio ou suicídio) de pessoas LGBTs no Brasil. Isso equivale a um caso a cada 19 horas e 40 minutos.
Já a pesquisa feita pela Organização Europa Transgênero (TGEU, na sigla em inglês), que contabilizou os assassinatos de travestis e transexuais registrados de 2008 a 2016 em 66 nações, apontou o Brasil como o que mais matou em números absolutos – foram registradas 868 ocorrências no período.
A declaração do presidente da República, além de preconceituosa, é irresponsável, pois busca minimizar uma situação que é grave. Em que pese o fato de a população LGBT haver obtido avanços consideráveis no sentido de garantir visibilidade à sua causa, o Brasil ainda apresenta sérios problemas no que tange à questão da igualdade, das oportunidades e dos direitos para esses grupos sociais.
A fala é também discriminatória e incompatível com o rito do cargo ocupado por Bolsonaro. Ainda que, em seu íntimo, ele cultive preconceitos, ele precisa estar ciente de que é presidente de todos os brasileiros e brasileiras, independentemente de gênero ou orientação sexual.
Ademais, o Brasil é signatário de inúmeros tratados internacionais que vetam atitudes discriminatórias, ainda mais quando estas são adotadas como políticas de governo. A fala do presidente, nesse sentido, é de um perigo extremo, já que dá a entender que ele pretende adotar medidas para barrar a presença de visitantes no País, com base na orientação sexual e de gênero.
Portanto, tal manifestação merece inteiro repúdio por parte desta Casa, que tem como função primordial representar o povo paulista, em toda sua diversidade.
Tão grave quanto este aspecto da fala está o trecho em que ele afirma que “Quem quiser vir aqui fazer sexo com uma mulher, fique à vontade”, pois a fala representa um claro estímulo à nefasta prática do turismo sexual, reduzindo a mulher brasileira à condição de um simples objeto, cuja única razão de ser é aplacar os anseios carnais de turistas endinheirados.
Conforme frisamos acima, por mais que o indivíduo Bolsonaro possa cultivar ideias machistas e misóginas, ele deveria se atentar para o fato de que ocupa o principal cargo político de nossa nação. Logo, é obrigação dele tratar a todos e todas com respeito e deferência – algo completamente oposto ao que se observa em suas declarações infelizes.
Quando a mais alta autoridade do País profere palavras desse tipo, está, na verdade, endossando uma prática que destrói milhares de vidas, inclusive porque está umbilicalmente associada ao tráfico e à exploração sexual de pessoas.
A Organização das Nações Unidas (ONU) calcula que o tráfico de seres humanos para exploração sexual movimenta cerca de U$ 9 bilhões no mundo e só perde em rentabilidade para a indústria das armas e do narcotráfico. A cada hora, 228 crianças, em especial meninas, são exploradas sexualmente em países da América Latina e do Caribe.
Dos mais de 5.500 municípios brasileiros, em pelo menos 937 (17% do total) ocorre, comprovadamente, a exploração sexual de crianças e adolescentes. Foram identificadas no País ao menos 110 rotas internas e 131 rotas internacionais relacionadas ao tráfico de mulheres e adolescentes com menos de 18 anos, para fins de exploração sexual.

Portanto, é inconcebível que um presidente da República, no exercício de seu cargo, dê declarações dessa natureza, afrontando a dignidade de milhões de pessoas no Brasil e no mundo.
Assim, diante da gravidade do caso e dos argumentos acima apresentados, A Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo manifesta voto de repúdio ao presidente da República, senhor Jair Messias Bolsonaro, por suas declarações machistas e homofóbicas, proferidas a jornalistas brasileiros em 25 de abril de 2019. Solicito, ainda que cópias desta moção sejam encaminhadas à Presidência da República, à Presidência da Câmara dos Deputados, à Presidência do Senado Federal, ao Supremo Tribunal Federal e à Procuradoria-Geral da República.
Sala das Sessões, em 30/4/2019.
a) Beth Sahão

